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SANEAMENTO BÁSICO

Deputados prestes 
a autorizar a venda 
da Corsan sem 
plebiscito
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Previsão do Tempo

Fonte: Climatempo
Loteria

Fases da Lua

SAB

MÁX. 28°
14°

0 mm

DOM

MÁX.

MÍN.

29°
16°

0 mm

SEG

MÁX.

MÍN.

32º
18º

0 mm

30/4/2021 - 14h

1° Prêmio -  1.462
2° Prêmio -  8.595
3° Prêmio -  7.346
4° Prêmio -  9.894
5° Prêmio -  1.626
6° Prêmio -  8.923

30/4/2021 - 18h

Até o fechamento 
da edição não havia 
sido divulgado o re-
sultado da extração 
da loteria.

MÍN.

Cheia
27/4 a 2/5

Minguante
3/5 a 10/5

O governo de Eduardo Leite pretende obter, com 
anuência dos deputados estaduais, autorização para 
privatizar a Corsan sem plebiscito, ou seja, sem con-
sultar o Povo Gaúcho. Por este motivo, busca a aprova-
ção da Proposta de Emenda a Constituição 280/2019. 
Na terça-feira, dia 29, obteve a vitória em primeiro 
turno com 34 votos favoráveis e 18 contrários. 

A votação em segundo turno ocorre no dia 4 de 
maio e a Proposta de Emenda à Constituição precisa 
de 33 votos favoráveis. O deputado Estadual Eduardo 
Loureiro votou contrário a proposta e também se ma-
nifestou dizendo que “a privatização da Corsan não 
representa nenhuma garantia de maior eficiência e de 
melhores custos na prestação de serviços”, disse ain-
da que existem vários exemplos, no mundo, de países 
e cidades, onde o serviço piorou e a tarifa aumentou. 

Até mesmo a Famurs emitiu uma nota na qual so-
licita a suspensão da tramitação da PEC 280/2019. 
Os prefeitos entendem que o destino da Corsan não 
pode ser decidido sem que os prefeitos sejam consul-
tados, pois é na esfera municipal que são fechados os 
contratos com a concessionária. “Não abrimos mão 

do nosso direito de participar para decidir, coletiva-
mente, junto com a Assembleia Legislativa, Governo 
do Estado e sociedade gaúcha, qual o melhor cami-
nho para um bem fundamental como a água do povo 
gaúcho.” Expressa um dos trechos da carta. 

Além disso, os prefeitos pedem mais tempo para 
analisar a proposta e transparência no processo: 
“até que este diálogo seja realizado e o projeto apre-
sentado com clareza e transparência, solicitamos ao 
Governo do Estado e à Assembleia Legislativa do RS 
a suspensão da tramitação da PEC que extingue o 
plebiscito. É preciso diálogo verdadeiro. É preciso 
transparência. É preciso clareza. Qual é o projeto? 
Por que a pressa?”. A nota foi assinada e aprovada 
em Assembleia realizada no dia 31 de março com a 
participação de mais de 250 municípios com contra-
tos com a Corsan. 

Mesmo assim, o projeto segue tramitando na 
Assembleia. Veja quais foram os Deputados, e, seus 
respectivos partidos, que votaram a favor da privati-
zação da distribuição de água e coleta de esgoto no 
Rio Grande do Sul. 

ÁGUA POTÁVEL

Deputados prestes a 
autorizar a venda da 

Corsan sem plebiscito
Foto: Marcos Demeneghi

Reservatório de água pertencente ao sistema de abastecimento da CORSAN no centro de Santo Ângelo

COMO VOTARAM OS DEPUTADOS

FAVORÁVEIS - 34 VOTOS: 

Rodrigo Maroni (PMB)
Aloisio Clasmann (PTB)
Elizandro Sabino (PTB)
Kelly Moraes (PTB)
Luís Augusto Lara (PTB)
Eric Lins (DEM)
Ernani Polo (PP)
Frederico Antunes (PP)
Issur Koch (PP)
Marcus Vinícius (PP)
Sérgio Turra (PP)
Neri O Carteiro (Solidariedade)
Ruy Irigaray (PSL)
Tenente Coronel Zucco (PSL)
Vilmar Lourenço (PSL)
Fran Somensi (Republicanos)
Sérgio Peres (Republicanos)
Gaúcho da Geral (PSD)
Beto Fantinel (MDB)
Carlos Búrigo (MDB)
Clair Kuhn (MDB)
Gilberto Capoani (MDB)
Vilmar Zanchin (MDB)
Faisal Karam (PSDB)
Mateus Wesp (PSDB)
Pedro Pereira (PSDB)
Zilá Breitenbach (PSDB)
Dalciso Oliveira (PSB)
Franciane Bayer (PSB)
Fábio Ostermann (Novo)
Giuseppe Riesgo (Novo)
Paparico Bacchi (PL)
Any Ortiz (Cidadania)
Dirceu Franciscon (PTB)

CONTRÁRIOS - 18 VOTOS:

Edegar Pretto (PT)
Fernando Marroni (PT)
Jeferson Fernandes (PT)
Luiz Fernando Mainardi (PT)
Pepe Vargas (PT)
Sofia Cavedon (PT)
Valdeci Oliveira (PT)
Zé Nunes (PT)
Eduardo Loureiro (PDT)
Gerson Burmann (PDT)
Juliana Brizola (PDT)
Luiz Marenco (PDT)
Luciana Genro (PSOL)
Dr. Thiago Duarte (DEM)
Capitão Macedo (PSL)
Patrícia Alba (MDB)
Elton Weber (PSB)
Airton Lima (PL)

NÃO VOTARAM:

Adolfo Brito (PP)
Tiago Simon (MDB)
Gabriel Souza (MDB) - Não vota, por ser o pre-
sidente da Assembleia

VESTIBULAR DE INVERNO DA URI

A URI abriu nesta sexta-feira, 30, e recebe até 8 
de junho, inscrições ao Vestibular de Inverno 2021. 
A inscrição pode ser feita presencial no câmpus, de 
segunda à sexta-feira, das 14h Às 17h e das 19h às 
21h. Pela Internet, as inscrições poderão ser feitas 
na página do câmpus ou pelo endereço eletrônico: 
www.vestibular.uri.br  . No ato da inscrição, o can-
didato deverá informar o câmpus e sua opção por 
um dos cursos oferecidos.
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Descontos de 15% à vista
ou 10% à prazo em toda loja

 
Parcelamento em até 12x
nos cartões ou crediário 

Participe da nossa
Gincana Solidária!

Rua Três de Outubro, 361 - (55) 3312-3204 / 9 9709-0755
      oticapaulo.sa          Ótica Paulo - Santo Ângelo Ótica Paulo Santo Ângelo

(Confira nas redes Sociais)

AGRONEGÓCIO

Praticamente concluída a colheita de soja em Santo 
Ângelo. Os trabalhos avançaram de modo satisfatório 
e segundo o acompanhamento realizado pelos técnicos 
da Emater local, 98% da área plantada já está colhida. 

A produtividade média é de 60 sacas por hectare e 
no município as lavouras atingem a extensão de 35 mil 
hectares. O clima seco dos últimos dias contribuiu para 
o avanço da colheita em todo o estado e, de um modo 

geral, o produtor está satisfeito com a produtividade 
e com os preços praticados, que continuam em alta. 
A saca é comercializada, neste final de abril, acima 
de R$ 165,00.

Colheita da soja avança de modo satisfatório

Foto: Deise Froelich

Colheita de soja no Rio Grande do Sul Dados divulgados anualmente pelo IBGE e arquivados pela Redação do Mensageiro
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21 escolas

93 professores

1300 alunos

De um projeto-piloto, desenvolvido no municí-
pio de Santo Cristo em 1995, para mais de 370 
municípios em diferentes regiões do Brasil. 
Com 25 anos, o Programa A União Faz a Vida é 
considerado a principal iniciativa de responsa-
bilidade social do Sicredi, atuando na educa-
ção de mais de 3 milhões de crianças e adoles-
centes ao longo de sua história.

O programa propõe um modelo de educação 
ativo e integral de crianças e adolescentes, a 
partir dos valores da cooperação e da cidada-
nia, de modo a formar jovens capazes de gerar 
impacto positivo nas regiões em que estão 

inseridos através da colaboração, da ética e do 
empreendedorismo. Assessores pedagógicos, 
gestores das escolas, educadores e 
comunidade também se envolvem nas 
atividades do Programa.

Quer conhecer mais sobre a história e 
como o Programa A União Faz a Vida 
desenvolve esse trabalho? Continue 
lendo este conteúdo especial.

Uma jornada de educação guiada 
pela cidadania e pelo cooperativismo
Programa A União Faz a Vida completa 25 anos consolidado como a 
principal iniciativa de responsabilidade social promovida pelo Sicredi

SAC Sicredi - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria Sicredi - 0800 646 2519.

Números do projeto-piloto

Quer conhecer mais sobre o Programa 
A União Faz a Vida e as iniciativas 

promovidas por ele? 

Então acesse 
auniaofazavida.com.br e saiba mais.

A estudante Giovana Weiler, que participa do 
Programa A União Faz A Vida atualmente, 
afirma que “o projeto ajuda a gente a ser mais 
solidário, nos tornar pessoas melhores e 
ajudar o outro e não ficar só concentrado em 
si. Ajuda a gente a ser mais amigo.” 

Já a professora Ana Maria Teixeira, de 
Entre-Ijuís, município que aderiu ao Programa 
em 1996, explica que os locais onde o progra-
ma está presente, existe uma abordagem 
diferenciada da educação. “Em outros municí-
pios, eu vejo uma preocupação das escolas 
muito grande com o currículo. Mas a educação 
fica fechada nas paredes da sala de aula. 
Aqui em Entre-Ijuís, a educação foge à infraes-
trutura da escola. Então a gente consegue 
chegar na comunidade e as crianças acabam 
se envolvendo com as questões do município”, 
explica. 

“Nós da Sicredi União RS acreditamos muito que 
através da educação a gente vai mudar a região em 
que vive, vai gerar mudanças no nosso Estado e no 
nosso país”, explica o presidente da Sicredi União 
RS, Sidnei Strejevitch.

Em 2021, o Programa A União Faz a Vida está 
presente em 27 municípios e 82 escolas da área de 
atuação da Sicredi União RS/ES, atendendo 1.028 
educadores e 10.259 estudantes.

Em  meados dos anos 1990, o Sicredi começou 
um esforço para promover o cooperativismo 
entre as crianças e adolescentes, de modo a 
favorecer o desenvolvimento nas regiões de 
atuação. Naturalmente, a educação era o 
caminho para essa construção e, por isso, o 
Sicredi buscou a parceria da Universidade do 
Rio dos Sinos, em São Leopoldo. Conforme 
Hermes Antônio Marchetti, Conselheiro de 
Administração da Central naquela época: “A 
Unisinos tinha um curso de pós-graduação 
em cooperativismo e lá surgiu uma ideia de 
como poderíamos levar o cooperativismo 
para as escolas.”

Após estabelecida a metodologia de trabalho, 
o município de Santo Cristo, aqui na nossa 
região, foi escolhido para sediar o projeto-
piloto. Segundo o secretário Municipal de 
Educação daquela época, Alcido José Puhl, 

“Santo Cristo tinha, em nível regional e 
estadual, uma história de associativismo e 
cooperativismo. Esse projeto veio ao encon-
tro daquilo que pensávamos para a educação 
de Santo Cristo.”

Para se tornar realidade, o projeto contou 
com uma ampla corrente de apoio, formada 
pelo Sicredi, assessores educacionais da 
Unisinos, administração pública local e pelos 
professores. Para eles, aplicar foi um desafio, 
mas que se conectou bem nos valores já 
trabalhados pelas escolas.

“Primeiro foi meio assustador, porque logo 
pensamos que a gente teria que criar uma 
cooperativa. Mas depois nos demos conta 

que já trabalhávamos muito a cooperação, o 
planejamento e a organização na escola”, 
explica Maria Maristela Meinerz Werner, que 
era professora da Escola Nossa Senhora 
Medianeira, naquela época.

Para os alunos, o projeto permitiu um apro-
fundamento do contato com a realidade que 
eles já viviam fora das escolas, pois muitas 
associações familiares se reuniam periodica-
mente para definir os rumos de sua produção 
do campo naquele período. Ao longo do 
projeto-piloto, 21 escolas, 93 professores e 
1300 alunos se envolveram no A União Faz a 
Vida.

O Programa A União Faz A Vida utiliza uma 
metodologia em que tudo começa com uma 
pergunta, formulada pelos alunos com auxílio 
dos professores. Com as questões em mente, 
os alunos saem da sala de aula para realizar 
a expedição investigativa. É hora de observar, 
conhecer a comunidade, interagir e promover 
a troca de experiências. Em paralelo a esse 
método exploratório, são desenvolvidos 
projetos integrados com as disciplinas 
escolares, despertando nos estudantes um 
olhar colaborativo para a realidade.

Na Escola Nossa Senhora Medianeira, ainda 
em 1995, o projeto tomou forma como uma 
cooperativa de flores chamada Cooperflor, 
envolvendo vários membros do município 
nessa experiência. “A comunidade já estava 
envolvida na escola, mas a partir disso ela 
começou a cooperar muito mais, dando ideias 
de como a gente podia fazer uma estufa. As 
mães ajudavam e traziam as mudas, no 
começo” relembra a professora Maria 
Maristela.

“É hora de observar, conhecer a 
comunidade, interagir e promover 
a troca de experiências.”

Para os alunos que participam do projeto, 
ficam os valores construídos pelo programa, 
de modo a fazer deles cidadãos mais ativos, 
cooperativos e participativos nas questões da 
comunidade. Taiane Thume, que foi aluna 
participante dessa primeira fase, em Santo 
Cristo, conta como o projeto fez diferença na 
sua vida. “Isso me trouxe valores importantes 
para minha vida. Hoje, como adulta, isso fica 
mais perceptível. Quis o destino e por minha 

vontade também que, 15 anos depois, eu 
ingressasse na Sicredi União RS como colabo-
radora e pudesse disseminar o quão é impor-
tante as pessoas se envolverem com a 
comunidade e com eventos cooperativos.”

Leia o QR Code e 
assista ao documentário 
do A União Faz a Vida 
aqui na nossa região.
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MISSÕES EM FOCO

Santo Anjo da Guarda
Em animada conversa, de forma re-

mota, diga-se de passagem, sobre o Cristo 
Protetor de Encantado, conhecida lider-
ança destaca o potencial de marketing e 
turismo que o monumento está trazendo 
para a cidade, momento em que relembra 
de antigo projeto que ainda não saiu do pa-
pel, que é a construção do “Santo Anjo da 
Guarda”, com dimensões e simbologia se-
melhante ao de Encantado. Naturalmente 
que devido ao momento que vivenciamos 
embarcar em uma jornada como esta é 
algo que requer muito estudo, porém em 
futuro próximo é possível pensar em inici-
ativas como essa para alavancar o turismo 
em nossa região.

Jonatã Ferreira

Mudando de assunto
Durante a pandemia, o entretenimento se 

baseia na televisão e nos serviços de streaming. 
Porém nem todos conseguem pagar mensal-
mente Netflix, Prime Video ou Globoplay, ape-
sar destes canais serem completos e oferecerem 
ótimo serviço. Diante disso, surgiu no Brasil 
uma possibilidade de diversão para toda família 
totalmente gratuita. O aplicativo Pluto Tv, que é 
legalizado no país e pertence ao grupo america-
no CBS, oferece diversos canais com programas 
e filmes para entreter a todos. Basta baixar o app 
no celular ou nos aparelhos box TV. Fica a dica.

Peixaria do Carlinhos
Essa semana estive visitando a conhecida Peixaria do Carlinhos, acompanhado 

da amiga e produtora cultural Odila Motta. Na oportunidade fomos recebidos gen-
tilmente pelo gerente Carlos Kruber e o funcionário Matheus Pereira (foto) que nos 
apresentaram o espaço, com ênfase na completa adega, que conta com vinhos finos 
e espumantes, provenientes da França, África do Sul, Itália, além dos tradicionais 
vinhos da Serra Gaúcha, entre eles, Argenta e Casa Valduga. Por fim, tivemos de le-
var uma badeja dos tradicionais Pastéis de Belém, oriundos de Vilarinho das Cam-
bas de Portugal. Odila que é fã incondicional do doce, saiu mais que satisfeita, pela 
qualidade e bom atendimento. Para quem quiser experimentar os Pastéis de Belém, 
a Peixaria do Carlinhos está situada na Rua São Carlos, 372, bairro São Carlos.

Merece aplauso
Os aplausos são a todos os profissionais da saúde que incansavelmente tem 

trabalhado durante toda pandemia de Covid-19, arriscando suas vidas para salvar 
muitas outras. Mesmo diante de um cenário desolador, mantiveram o juramento de 
fazer tudo ao alcance para oferecer o melhor atendimento aos enfermos. Um grande 
aplauso a estes profissionais!

jonata.junior@bol.com.br
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Em julho do ano passado escrevi uma coluna com o título: Qual seu CPF para 
que possamos dar desconto?

Mas qual o problema em dar meu CPF em troca de descontos? Muitos me falam 
isso, mas veja, esse desconto já é previamente calculado no sistema com o intuito 
de captar nossos dados, informações de compras, tipo de produto, frequência da 
compra e outras informações. 

Você compra frequentemente remédios para o estômago. Posso deduzir que 
têm gastrite ou úlcera? Quem sabe ainda correlacionar isso com estresse? E possí-
veis faltas no trabalho que eu queira saber, se eu for um comprador e comprar esses 
dados das farmácias antes de te contratar?

Tudo isso, obviamente, irá depender da qualidade dos dados. Nada impossível 
se há um banco de dados com três ou cinco anos de dados contendo todos os seus 
hábitos de compras associados ao seu CPF e por que não, correlacionados com seus 
dados cadastrais.

Mas onde foi para meu CPF e outros dados? Na última semana comecei a rece-

ber o seguinte SMS:
Oferta de fraldas infantis. O que chama 

atenção é que somos enganados com o tal des-
conto que na verdade a moeda de troca são os 
nossos dados.

Importante ressaltar que não forneci meus 
dados e estou recebendo esses SMS. Agora é 
pensar como foram descobertos.

Em São Paulo, foi sancionada em 1 de de-
zembro de 2020 a Lei 17.301, que proíbe far-
mácias e drogarias de exigir o CPF do consumi-
dor no ato da compra sem informar de forma 
adequada a finalidade do uso do documento. 
Geralmente a justificativa apresentada pelos 
estabelecimentos é a possibilidade de descon-
tos. A nova legislação, no entanto, determina 
que sejam afixados nestes locais avisos sobre a 
proibição da exigência do documento no ato da 
compra em troca de determinadas promoções, 
em bom tamanho e em local de fácil visualiza-
ção. A multa para o estabelecimento que não 
cumprir a lei é de cerca de R$ 5,5 mil, podendo 
ser dobrada em caso de reincidência.

andre@escolabigmaster.com.br

Onde foi parar meu CPF?

André Ruschel

O Lions Clube Santo Ângelo Universitário fez uma série de 
postagens em suas redes sociais, dos dias 01 a 07 de março, 
sobre as grandes mulheres que fizeram história. Passaram por 
muitas épocas, e contaram uma breve história de cada uma. Foi 
divido em várias publicações para esta coluna:

Rosa Parks (1913-2005): É um dos maiores símbolos da 
luta contra o racismo e a segregação nos Estados Unidos. Sua 
atuação como ativista partiu de uma situação pessoal de pre-
conceito racial vivida por ela em 1955. Na ocasião, Rosa estava 
em um ônibus e negou ceder seu lugar a uma pessoa branca. 
Como na época o país vivia imerso em uma imensa segre-
gação social, amparada em uma Lei de Segregação que havia 
na cidade de Montgomery (Alabama) onde o fato aconteceu, 
Rosa chegou a ser presa acusada de violar a lei. A partir dessa 
situação surgiu um movimento de boicote aos ônibus da ci-
dade, como uma resposta social ao descontentamento com a 
divisão racial que existia. O movimento rendeu frutos e, no ano 
seguinte, a Lei de Segregação Racial foi declarada inconstitu-
cional pela Suprema Corte dos Estados Unidos, sendo abolida 
em todo o Alabama.

Zilda Arns (1934-2010): Referência brasileira, Zilda Arns 
Neumann foi uma médica, especializada em pediatria, que se 
dedicou intensamente ao cuidado e tratamento de crianças 
carentes que sofriam de desnutrição. Um de seus grandes feitos 
foi a criação da Pastoral da Criança, que partiu do objetivo de 
reduzir os níveis de desnutrição e mortalidade infantil das cri-
anças brasileiras. Dedicou-se inteiramente a esse trabalho, que 
se expandiu por todo o país atingindo inclusive as regiões mais 
distantes e se estendendo a países vizinhos. Por sua atuação 
junto à Pastoral da Criança, ela foi indicada em 2006 para o 
Prêmio Nobel da Paz. Em 2010, quando estava na cidade Porto 
Príncipe, coordenando atividades da Pastoral da Criança, ela 
faleceu vítima de um terremoto no Haiti.

Maria da Penha (1945): Maria da Penha Maia Fernandes é 
um dos maiores símbolos da luta contra a violência doméstica. 
Por mais de 20 anos, foi agredida pelo marido diversas vezes, 
que também tentou matá-la. Em uma dessas tentativas, ela foi 
atingida nas costas por disparos de armas de fogo, vindo a fi-
car paraplégica. O caso da Maria da Penha é, sem dúvida, um 
dos mais emblemáticos do país. Ela precisou enfrentar vários 
anos de batalhas judiciais até ver o ex-marido condenado, o 
que só ocorreu graças às intervenções de órgãos internacionais 
como a Comissão Interamericana de Direitos Humanos da Or-
ganização dos Estados Americanos (OEA). Seu caso contribuiu 
para a criação da Lei Nº 11.340/06, mais conhecida como Lei 
Maria da Penha, com o propósito de combater a violência con-
tra a mulher. Em 2009, com sede em Fortaleza, ela fundou o 
Instituto Maria da Penha, organização não governamental, que 
leva seu nome e que atua na educação e no combate à violência 
doméstica, além de acompanhar a aplicação da lei e a formu-
lação de políticas públicas sobre o assunto.

Lady Di (1961-1997): Diana Frances Spencer inspirou (e 
inspira) muitas mulheres da atualidade. Ela nasceu em uma 
rica família inglesa muito próxima da Família Real Britânica. 
Estudou balé e música e foi professora infantil antes de entrar 
para a Família Real. Casou-se com o Príncipe Charles aos vinte 
anos, com quem teve dois filhos: William e Harry. Durante o 
tempo que esteve casada, Diana se envolveu com muitas causas 
nobres, usando sua imagem para chamar a atenção do mundo 
para a AIDS. Trabalhou com a Cruz Vermelha e outras dezenas 
de organizações humanitárias. Mesmo após o divórcio, con-
tinuou a trabalhar pelas causas dos mais necessitados.

Carlota Pereira de Queirós (1892-1982): Carlota Queirós 
foi a primeira mulher eleita para ocupar o cargo de Deputada 
no Brasil, no ano de 1934. Carlota destacou-se como médica 
e como uma grande ativista em prol do reconhecimento dos 
direitos das mulheres, integrando diversos movimentos que 
lutavam por essa causa. Em suas atividades, ela unia a me-
dicina e o ativismo, criou projetos ligados à assistência social 
e à alfabetização, sempre focada em utilizar a medicina como 
meio de transformação social. No início dos anos 50, fundou 
a Associação Brasileira de Mulheres Médicas (ABMM), tendo 
presidido a associação durante a década de 1960. Com seu 
trabalho procurou dar destaque às necessidades das mulheres 
dentro da medicina.

Acompanhe nossa coluna, semana que vem tem mais.
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Servir desinteressadamente

MULHERES QUE FIZERAM HISTÓRIA Pt.3
CaL Kátia Garzão

MOBILIDADE

Lideranças ligadas ao 
setor rural são empos-
sadas como membros 
do conselho que deve 
deliberar sobre o Fundo 
de Apoio às Estradas 
Rurais (Fundestradas), 
criado pela lei munici-
pal 4.381 de novembro 
de 2020. A posse foi 
realizada na manhã de 
ontem, dia 30, na sede 
do sindicato Rural de 
Santo Ângelo. 

O Fundestradas foi criado 
por meio de projeto sugestão 
apresentado pelo então verea-
dor Rodrigo Trevisan com apoio 
do Sindicato Rural. O prefei-
to Jacques Barbosa, que deu a 
posse oficial aos membros, ar-
gumentou que o Fundestradas 
é de grande valia, ainda mais 
num momento em que os muni-
cípios estão perdendo receitas. 
Jacques espera que este traba-
lho em conjunto possa contri-
buir para encontrar soluções e 
valorizar as potencialidades re-
gionais para o desenvolvimento 
do empreendedorismo rural. 

O Fundestradas contará 
com recursos da arrecadação 

do Imposto Territorial Rural 
(ITR); de auxílios e subvenções 
específicas concedidas pelas 
demais esferas de governo (Es-
tado e União); de entidades, 
organismos não governamen-
tais, doações de pessoas físicas 
e jurídicas e de emendas parla-
mentares; para a recuperação 
e manutenção das estradas ru-
rais.

O presidente do Sindicato 
Rural, Laurindo Nikititz, lem-
brou que o Fundo foi criado 
com a intenção de auxiliar o 
produtor rural, destinando re-
cursos para a manutenção das 
estradas rurais, que são funda-
mentais para este setor. 

CONSELHEIROS EMPOS-
SADOS NO FUNDESTRA-

DAS: 

Antônio Cardoso (Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Urbano); Luis 
Alberto Voese (Secretaria Mu-
nicipal de Gestão de Finanças); 
Álvaro Uggeri Rodrigues (Se-
cretaria Municipal de Desen-
volvimento Rural); Márcia De-
zen (Emater); Oswaldino Lucca 
(Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais) e Josemar Dalsochio 
(Sindicato Rural). 

O mandato é de dois anos. 
Josemar Dalsochio foi escolhi-
do para presidir o Conselho.

É criado o 
Fundestradas e 
empossado um 
conselho para 

cuidar das vias 
rurais

A posse foi na sede do Sindicato Rural

Fonte: Fernando Gomes
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Chega de dúvida!
A Nova Onda tem o presente certo para sua mãe

Não importa se ela é es-
portiva, executiva ou clássica, 
gosta de viajar ou está focada 
na rotina de trabalho. Um dos 
modelos selecionados pela 
Nova Onda, certamente, vai 
agradar esta pessoa mais que 
especial na tua vida. 

Não tem erro!
A Nova Onda é especialista 

em bolsas, mochilas, malas, 
necessaires, frasqueiras, vali-
ses... São marcas reconhecidas 
e produtos confeccionados 
em variados tamanhos, estilos 
e padrões de cores. 

Sua mãe merece 
um presente da 

Nova Onda! 

Faça uma visita na loja que fica no centro de Santo Ângelo e surpreenda-se. 
Mas acima de tudo surpreenda sua Mãe. 

A loja fica aberta, inclusive aos sábados à tarde até às 17h. Faça uma visita e 
aproveite para conferir tudo que a Nova Onda oferece, são mochilas executivas, 
escolares e esportivas, cintos, pastas, carteiras, tiracolos, sacolas de viagem, asses-
sórios como cadeados e identificador de bagagens, bonés e artigos de inverno. 


